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10. Considerações finais

Tendo como pano de fundo a oposição entre natureza e história, 
nossa discussão sobre a definição do objeto de estudo da linguís-
tica atual contrastou as perspectivas da Gramática Gerativa e da 
Gramaticalização, considerando, sobretudo, como critério me-
todológico da nossa abordagem, a primeira como representante 
contemporânea da teoria que localiza seu objeto na natureza e a 
segunda como aquela que identifica seu objeto como um fenômeno 
da ordem humana. Colocamos em discussão a visão do paradigma 
científico dominante de admitir objetividade somente na concep-
tualização dos objetos de estudo como fenômenos da natureza e 
interrogamo-nos acerca da legitimidade da constituição do progra-
ma de pesquisa da Gramaticalização que, ao tomar como objeto de 
estudo a inovação por que passam os itens léxicos que alimentam o 
componente sintático, estabelece como meta a busca de princípios 
explicativos extraídos de propriedades que colocam em jogo, por 
meio das noções da subjetificação/intersubjetificação, as intera-
ções de linguagem.

A abordagem do fenômeno da negação pelas duas perspecti-
vas mostrou ainda que cada uma formula suas questões específi-
cas concebendo diferentemente o que é chamado de explicação. 
Para o gerativismo, trata-se de estabelecer o lugar estrutural dos 
itens-N e as operações, no caso, sobretudo por meio do mecanismo 
Agree, responsáveis pela alocação buscada, o que faz parte das pro-
priedades da língua-I; no caso da Gramaticalização, estabelece-se 
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a descrição dos arranjos sintáticos compostos de itens-N, que se 
reduzem semântica e formalmente levando à cooptação de novos 
itens-N em processos cíclicos.

Concluímos que, tratando-se de objetos distintos, justifica-se 
a formulação de um programa de pesquisa com base nos processos 
de inovação linguística, como previstos pela teoria de Gramatica-
lização, que encontram explicação em propriedades independen-
tes das restrições impostas pelo componente formal da língua-I. 
Adiantamos, enfim, que, embora esse programa busque ainda seu 
melhor desenvolvimento, é possível a formulação de questões esti-
mulantes que sustentam sua continuidade.

Enfim, tomando como objetiva a ideia de que é possível esta-
belecer – já que finitos – a forma dos princípios e das operações 
do sistema computacional e considerando a conceptualização da 
língua-I como uma instância localizada no mundo natural, não po-
demos deixar de nos perguntar se não reencontraríamos, nessa ar-
ticulação, a monotonia da invariabilidade do mundo natural apon-
tada por Hegel (1965 [1837]), mencionada no início (seção 1), o que 
parece contrastar, por outro lado, com a inovação constante dos 
itens do léxico com a infinitude dos arranjos com eles formados, 
sujeitos ao tempo, que se mostram, assim, como uma fonte inesgo-
tável de estímulo para a pesquisa linguística objetiva.
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